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O II .trio ila'Abialiy
•

Pola segunda vez intentou o « dor-
nal.da Parahvba » em sua ediçAo. do 25
do Maio, defender a administração in-
fôrma do Ex.mo senr Barão de Abiahy.

Pretendíamos analysar Ipngaiueut-o,
•em resposta ao artigo aíludido, os actos
administrativos de S. Exc/

Os últimos acontecimentos políticos,
•entretanto), tio» desviaram desso pro-
prosit-o; porquanto, lembramo~nos de
•que, á hora actual. talvez já o seür de
Abiahy não mais se ache â íre.oto da
administração.

Ach.ando-so S. Exe.?:,por terra, aos-
s.o cavalhoirismo manda quo.o deixe-
mos em pa7..

Nãj prose^uireiuos, {^is^üa^iaahw
dos actos administrativos do senr Barão;

1 Com o ckUdi) particular wivia te-
mos que fer.

jfesié modta -desp.*.!fmoM-.os Üq õl±
¦presideato interino da provincia.

4 situação polilica.
0 pais acaba de passar por urna profunda

transformação politicado alcance incalculável.
Os dous íactos que presenciou a nação du-

páiitc a ultima quinzena são precursores de
grandes' acontecimentos que hão de mudar
radicalmente us condições sociaes e ucono-
rnieas de nossa terra.

Itcforimo-nos d retirada do ministério Jo-
ão Alfredo,- que oceasionou a queda da situa-
çao conservadora, o ã ascenção .ao poder dò'
partido liberal-, com a chamada aos conselhos
da coroado' illustrado senador, visconde de
Ouro Preto. . .

Ao divulgar-se a noticia de-que o senr Jo-
ão Alfredo Gorrèia.do Oliveira.não mais di-
rigia os destinos Mo paiz um immenso grito
de jubilo eclioou cm rodos os corações pai ri-
otas. . — .--¦'.• ...

0 ministério João Alfredo, com elieito, des-
de o primeiro dia de sua existência, havia
distanciado do si cs applansos do todos os
homens sensatos.

:* Nenhum facto se passa, nenhum phnnorno-
no tcmdugan, sem justo motivo, sem causa
racional de ser.'

•Justamente é o que faltou sompre.ao mi-
nistdriò que só hoje figura nos ainiaes da
historia o do modo tão tristemente celebro.

Havendo empolgado o poder em presença
de uma- grande reforma a rcalisar, • inteira-
mente .lY>ra do prograinma e das idéias do
partido que representava, o ministério João
Alfredo condõmiioii-so ilesdologo ao suicídio,
ou, em estylo eoniiiicreial, deeidiu-so d'ail-
teniào a quebrar fraudulentamente om oeca-
siãoopjxirtuna, acarretando com sigo a que-
lira da situação.

Pesíh.' quti no organismo humano penetra
um corpo cslrauho, perturbam-se todas as
condições de equilíbrio daqucllo e o eslado
mórbido que. dalii resulta bem pode conduzir
a conseqüências íatues.

li oxaetameute foi este o papel que repre-
sentou o ministério João Alfredo relativamen-
tT* ao paiz.

So de todo.não rt\siguuu-so este a preci-
pitar-se no' abyaino, foi preciso expulsal-o e
expulsal-o solemneinonte. como acaba de fa-
zel-o. • • '

E tào estragado deixou o senr João Alfre-
'do 

o partido que homens'da natureza de Ma-
uoel Frarvcíírco GOíTtiia, Visconde do Cruzeiro
e visconde Vielru da Silva. chamado.si a or-

Ig.anbaj' novo ÁitiJslòçiò ccrdseryador, viram-
w.' dct«íru>a<k>í5 e impotentes diante dos cia-
níor-ís «ia oiHniâ(3 puUica, sobretudo em fa-
<".o dft»pjKfe4çâO tirmo a decidida de grande
numero-"àõ.-Stfus cacreH^ioiiarío.s.

M3:-; tio]Oi>ro' ínsusp'tát.o da historia e da
i>oijtori.dade acha-ia •eü^egac o mUisterio
Mo AiÍpo^vt-üoiifíimol-o, pois, om piz,íi es-
pera da sentença» coildcmaatoria. 'fjífe não

falhará por certo.
So o jubilo da naçno foi grande por ver a-

peado do poder o ministério João Alfredo,
inaior tornou-se, ao saber que o substituirá o.
senador visconde do Ouro Preto, melhor
conhecido, pelo nono legendário de Affonso
Celso de Assis Figueredo. ,

De curto conta o partido liberal vultos pro-
eminentes que desempenhariam com digni-
dado e brilhantismo a missão nobilissirna de

•salvar-o paiz da situação confusa e horr.jiosa
em quecahiu.

Mas o conselheiro Aflonso Celso, pondo-so
h frente da opposição, milhando com todas
as forças ria imprensa,- dirigindo com sum-
ma habilidade o destreza o ataque, conquis-
tou posição syinpathioa, creou direitos ina-
tacavei.s ã Successão do senr João Alfredo;
fora difíicil e-iucíínpi-eheíVsivS ao paiz v-or
surgir um ministério liberal, para inaugurar
a situação, som que A frente delle estivesse o
denodado batalhador, de quem muito espera
0 Brazil nas cireumstaneias actuaes.

O novo presidente do. conselho cercou-se
de homensjdo prestigio, de talento reconhe-
cido, de ctipácidade incontestada: o, facto
quasi. novo em nossa historia parlamentar,
são todos proíissionaes.

0 ministro do i.m[>orio, barão do Loreto oíi
.conselheiro Franklim Doria, jà foi ministro
o tem uma reputação feita.

0 ministro da justiça,. Cândido de Oliveira.,
é um vulto sympathico. conhecedor profun-
do das necessidades da pátria; também ja
occupouiim Ingar nos conselhos da corna.
• Outro tanto temos a dizer dos ministros
da agricultura o dos estrangeiros, deputa-
dos Lourenço de. Albuquerque e Diana: sobra-
lhes patriotismo e energia para bom dosem-
ppjihar a missão quê; lhes íoi confiada.

0 visconde de Maracajú, general Galvão,
representa a honra e vãleatiii do exercito
brazileiro; em bôá hora (ioiibe-lhe a direcçào
da pasta da guerra.

O barão do Ladario, Cosia Azevedo, cha-
mado p;u;a oniinisterio da marinha, é. o pro-
prio brio e denodo da' armada nacional.

Dirigida por cidadãos tão eminentes a pa-
tria nutre a esperança de repousar trariquil*=
Ia; conlianU; e crente, esp.erá por dias feliüe.s.

Fssas phrases que alli ligeiramente deixa-
mo.s são filhas da imparcialidíido.

¦ E' por demais conhecido nosso pro(jram-
ma: desde nosso primeiro dia da existência
temos combatido em prol da democracia: a
defeza dos interesses do povo tem sempre*»"!-
do o pharol qua nos ha güíiUo em nxssa ro-
tá perigosa;.;-

A <¦< ôaxeta do Sertão » cons^rva-se fiel a"i 
.

esse ppogrammal
0 ininisterió Om-o Pretír«st4 comprómet-

tido a realisar graudes reforijjas que tnttító
hão -de approxiinar o paiz da esteada da.llber-

dade a mais ampla, da liberdade sem limites
a (pio aspiramos, da democracia, em uma
palavra.

O partido liberal tem por encargo prepa-
rar e fazer nascer a aurora da democro-ciü.

Kl!e tern, pois, direito a no^so apelo siri.-
coro.

E não o. recusamos.
Todavia não sei-A illimitado essa no**o a-

poio: será condição deliu a maior sineiirfda-
de nas reformas, a maior honestidade nos
actos -da administração, sobretudo o pro***
grosso e prosperidade da provincia da Pu--
rahybu.

Debaixo- pois, deste ponto do vifíla, /• que
saudámos a subida ao poder do partido libs-
ral, saudámos o ministério Oci-trõ Prr;Uj.

Salve 1

imBsuâiimsmmiÊàaBemsmm^^

Historia da Parahvba do Norte,
poio Dr. Maximiano Lopes Machado.

To.íuíi II
Cíip. %'.

Execução do decreto de 8 d-e Sotm-
bro de 175Ü.—Seqüestro e .arearia-
tação dos bem dos jesuítas — Prisão
do ouvidor Collaço — Estado econv-
mico 'e 

jinWmro da Capitania — Sita-
ação eominereiul e agrícola por m/7w-
enciã da Companhia g.eral de Pernam-
buco e Parahyba — Habitantes — Os
bandeirantes Domingos Sertão e Ih-
mingos Jorge — Povoaçao^ dos Curiris
-—-* invasão dos tapuias -4 Luiz Soares
c Theodosio de Oliveira Ledo — Os
Wiçwnis — Guarnução e estado das foi-
tificãções —.

(Continuação.)
Os escândalos dos jesuitas éraiu

muitos, e logo que o ministro em Ro-
ma recebeu os despachos-e "[k>1-os dc%
ante dos olhos de Benedito 14, S,
Santidade mandou cbamar som deniora
o ^eral da ordem pura lhe observar-'
quanto os religiosos -s» tinham afasta-do,
da moral de Jesus 'Christo.

0 ministro, porefh, achou que os es*,
cessos i-ecoiilHX-idos }.^.las provas çratii,
tào graves quo aquella advertência,
dornasiadauumte suavo, nada i*omo<]ia-
va. Pixlin um visitador com auHori-'
dado e jurisdicç/io. pai'a c^rri^ir e nv-'primir os abusos dos |w]nrç5. S. Saâ.-
tidade norut>>u. 

' arqmwcewfo iK^gtmdo,
os desejos do vm do Portugal, t- cande-
ai vjaldiiuhü; O.hi-ftve loi expedido nò
\.n de. Abri! 4o 1758 « aberta a tíVTt^i-
rAoeia, <> <^irdoai pahlicou um rui>-^-
meftto, no auaí proBibiá aos jéSmtí^ A
çomaicireio ioruudavtíl |tui Loziiuii, i-eih
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...tlo armazéns publicls de Iodas as espe
cies de mercadorias da Ásia, da África

, e da America, e balcpes abertos em
quasi todas as casas. (1)

Eis o que dizia o mandamento na
'"parte relativa ao facto sobre qucdispu-

nha :
« E por quanto* fomos com certeza.

informados, nao sem garvissima diw do
.nosso coração, de. que nos collegios,
.noviciados, casas, residências o outros
Ipgares -das províncias e viçè-provincias
(Ia religião- da Companhia de Jesus
nestes reinos e seus domínios, a nós
eommettidas para as reformarmos e re- hum. delles podia elegi to seu cândida-
dusirmos â devida observância das suas* •¦¦ ¦ >¦-¦¦:••-i- —•••¦> ...mo...,,.,... „
obrigações, em -indo- que couber, nas
nossas débeis forças', se acham ainda
alguns religiosos tão esquecidos das
spbreditas disposições divinas-o consti-
luiçòes apostólicas, e tão obstinada-
mente enfurecidos na tra-ngressão dei-,
Ias, que, sem temor cíe I)§ps e sem pe-

.jo do mundo em grave prOmiso das su-
as almas e com geral escândalo dos
lieis; uns imitando os numinularios e
negociantes que Christo Nosso Senhor
lançou fora-clo templo, reprehendidos e
ilagollados. estão dentro das próprias
casas das. suas habitações religiosas,
e como taes dedicadas a'Deus, não -só
aceitando o expedindo letras de dinhei-
ro a cambio, como se pratica nos ban-
cos e casas de commercio,'mas também
vendendo mercadorias transportadas da
Ásia, da America e África, para nego-
ciarem nellas, como so os ditos collc-
gios, cãáaS; noviciados, residências e
mais levares, fossem armazéns de ne-
gocios e as habitações dcllus lojas. do
mercadores; ouíros, imitando, também
os negociantes ecclesiasticos, de .quem
os sagrados cânones.e os santos padres
mandam fugir como da .peste, quando

. passam do pobres a fazerem-se ricos, e
de humildes arrogantes com os cabe-
daes, que pelo commercio' aeeumulam,
se tem visto estabelecidos ene arma-
zens. situados .nos lugares maritimos
das cidades destes reinos o seus do mi-
nios. onde a maior visinhança dos por-
tos faz mais freqüente o commercio,
vendendo nos mesmos armazéns.gene-
ros o. fazendas ao povo, como quasqner
dos mercadores públicos, li íbitautes
nos referidos logares. fí obtro sim
f obrando sem exemplo ) nos domínios
ultramarinos • deste reino chegam á
mais deplorável corrupção "de manda-
rêni salgar carnes e peixes para o mes-
mo fim; de mandarem também salgar e
aeruimitar eòiros para negociarem; e
até a terem dentro das próprias casas
das suas residências tendas de gêneros
molhados ou de fazendas comestíveis,
açonguos e outras oílieinas sordidissi-
mas,-ainda ii respeito dos mesmos se-
nhoros da classe dos plebeus». (?)

O cardeal—patriardia de Lisboa, D.
José Manoel 

'.instruído- deste manda-
mento publicado pelo. cardeal reforma-
dor, qne declarara os jesuítas culpados
de coninlérçip illicito o. de terem, por
isso, incorrido nas censuras fulminadas

.nas diversas bullas contra os religiosos
commerciantes, teve de prühibir aos da
companhia a confissão, e pregação em
toda a amplitude de sua diocese. Os
outros bispos, segundo o exemplo do
patriarcíta, estenderam o iníOrdicto ás¦suas respecíivas dioceses.

Os jesuítas, recobrados; do primeiro
•espanto que lhes caiisaram estas mos-
pecadas medidas: corno òlíensivas á sua
dignidade, procuraram combater. Ksr-
paíharam que o breve do-S. Santidade
era falso, e por conseguinte nulla a
missão do cardeal Saldanha. Apesar
desse, boato que fizeram correr, dirigi-
raín-se ao geral em Koiiía, pedindo-lhe
a revogação do acto ponlifieio.

Desgraçadamente para. a causa que
fiarVafho sustentava, operava-se-. lima

(2j IdeirX idem, pag. 20|.

grande mudança na aetualidado: \\oo,o-
dicto li." acabava de failecor. A va-
gatura da S. Sé encheu de esperanças
e de audácia aos jesuítas, cujas queixas-
eram ouvidas em Roma com sym patina
e interesse por alguns membros do sa-
cro collegio; mas o jogo das ambições,
os manejos subterrâneos, as altianças e
conspirações dos partidos; acerca da e-
Iciçào pontifícia eram taes, que não
davam tempo a pensar inmtra eousa.

Eram tros os partidos (pie disputa-
vam a eleição, todos elles fortes para
se .excluírem uns aos outros, mas mm-

o. Depois de grandes, embaraços e
novas combinações, conseguiram' mai-
pria. para Oavalcliini, com quem os jo-
suitas contavam, mas' o cardeal fran-
céz Euynes, confrario a essa eleição,
ponde annullal-a, é foi. então eleito o
cardeal de Kêronnico, que tomou o nome
de Clemente 13."

Os jesuítas não ficaram mal sátisfei-
tos com esse resultado, porque o con-
fessor do novo papa era um jesuíta.

O padre Kicci, gorai da ordem, logo
que achou oppo.rt-uno, apresentou um
extenso memorial, pedindo a S. Santi-
dade a revogação do breve do seu an-
tecessor. Grandes djtíiculdades appa-
reecram então. O ministro portuguez

.só teve conhecimento d'aquélle momo-
ri ai por informações particulares, porf
que o papa nenhiima participação llie
fez, e ininiiüiiatamenlo o •submelleu ã
congregação dos crai'doaes. A opinião
dividiu-se,* uns eram pek>s jesuítas,
outros -pelo rei de Portugal.

Com essa. divisão nào era possível
fomar-se uma resolução definitiva, o
afmal coneoidou-se n'um expediente'
que ilhidia a questão em vez de a re-
solyje.fi Mandou-se dizer officiaimpntc
ao núncio em Lisboa, que se entendes-
se como cardeal Saldanha. Ib.e acpn-
solhasse (pie fosse mais moderado no
seu modo de*proceder.¦ Este expediente nào agradou a pen-
huma das partes, e ainda menos 'aos
"josuiias". 

Èslãvam as cousas neste pé,
quando' arrebentou o ai tentado de )) de
Setembro de 1758 conlra a. vida de 1).
José. ,

Sebastião de Carvalho, que não per-
dia oceasião de responsabiiiseT a com-
panhia por tudo quanto dê mais grave
appareria, como já-o havia feijo com os
motins do Porto, nào podia ver passar
este ensejo, tanto mais quanto eííéêti-
vãmente algumas prosumpções se rou-
niam contra os padres. Inimigos irre—
conctliãveis do dijqne de Aveiro, depois
que foram expulsos dò Paeo.e despedi-
dos de coníessoivs do rei e dá íamilia
real, se haviam de repente • çongraçadp
conielle e reatado relações de certa iu-
timidade, que davam motivo, â SUSjfci-
tas. .-. %

. Carvajho jjgq hesitou em mandar
prender Joào de Mattos, Joào Alexan-
dre e Gabriel Malagrida, e encerrai*
muitos outros na quinta do ujuq.ue de
Aveiro,-mu Azei.tão. Os que tinham
sido confessores dV!-rei, com o padre
Malagrida; foram encarcerados no forte
da Junqueira, e os, outros permanece-
ram incommunicaveis e com' sen ti nella
a vista. Escreveu depois para Roma
pedindo licença para serem . dosaulora-
dos os ires primeiros o .entregues ao
braço secular,, alim de. serem punidos,
segundo o crime que se lhes imputava.

O [tapa expediu ao núncio em JLisbôa,
sem commuiiicar ao embaixador portu-
guez. um correio com quatro despachos:

O primeiro era o breve DilecU filii,
no qual o ponliíieo aiilorisava a Mesa
da Consciência a relaxarão braijp se-
cular os jpsuitas aceusados de terem
tomado parte na conjuração contra O
rei.

: O segundo ijriia-'carta dirigida ao rei,
impíoraíidõ a sua clemência com os
criminosos, se o fossem, regendo ilíesÇA) Esto mãntkmèrífp- terí) a data dn io dè

Maio daquelle anno de Í7&V Vid. .a Coro- concedesse a vida.
graph. ài Ik-az. pelo Dr. Medo Mqia.es..Tone" ' ,Q .terceiro uma outra carta ao mo

i-ííi!^. oi*-... . • 
nareba, em que se referia exclusiva-
mente á quoslào-da expulsão dos je&iií

itas. Pedia-lhe qiíe nào expulsasse a
o.rdem dos seus Etados, e que se liirii-
tasse a mandar prosoguir mi visita o
na reforma ordenadas pelo seu anlo-
cessor.

O' quarto.; finalmente, era uma me-
moria, que o tuiiicío devia apresentar
ao governo portuguez, protestando an-
tecipadaniente contra qualquer.amplia-
.cão que se quizesse fazer das eonces-
soes do breve 

'Dilecte 
filii, ampliações

que seriam um attenfado contra as im-
munidades. ecclesiasticas.

Mias em quanto estes:despachos eram
expedidos, Carvalho, informado reser-
vaclamente de Roma, tomava- uma re-
solução que Os iiiufiiisava. Promulgou
o alvará de 28 de junho de 1759, pelo
qual declarava que eram funestos o
perniciosos os membros da. Companhia,
de Jesus pelas 

'máximas 
que inocula-

vam no espirito'da. juventude é pela'e-
ducaçàoipie lhe davam. Vez substituir
os livros*o compêndios de latim, orga-
nisados'poi'elles para-o ensino, o pro-
veniu-se para receber os despachos.

Eííectivainenteforam esles causa de
grave dosaccordo. O núncio insistia
em apresentar o breve, sem mandar,

"cbmo era costume, copia delle e dos
outros documentos ao ministro dos ne-
gocios estrangeiros, .Sebastião de Car-
valho nào .desistia do cumprimento
desta formalidade. A leitura do breve
o havia irritado, e teve ;l.e declarar ao
núncio que el-rei nào* o podia, receber,
por eonsideral-o sohropiicio e de mais
a mais inrivii; em vista do que o de-
volveu. Carvalho nào recuava diante;
do pensamento d'iima* ruptura com a
cúria, o tudo fazia crer que.a desejava,
para realisar mais a vontade as reíor-
mas (pie meditava.

Com elleito. em quanto assim negO;-
ciava com o papa, lavrava o decreto de
.'> de setembro de 1759 expoilmdo os
jesuítas de Portugal o seus domiuios.
Km conseqüência do que, o cardeal
Saldanha publicou oui.ro mandamento
no dia 5 de outubro, pelo qual ordena-
va á todos os religiosos e -seculares,
sujeitos à sua evangélica autoridade,
que nào tivessem' conmiunicaçào dè es-
poelo alguma, nem verba! noiiL escripta,
com os jesuítas, ajini de nào perturba-
rem o secego publico.

Carvalho, como so vê, não era ho-
mem de parar no caminho, oo facto
que se segue bem o -comprova.

Na noite de 16 pára 17 de setembro,
quatorze dias depois da. publicação do
citado decreto, fez escolta!' em carrua-
gem por soldados de cavallaria cento e
trinta o três jesuítas até ás márgeusalo
Tejo, d'onde embarcaram para bordo
do brigue S. Nicolau, que os conduziu
a Civita-Yocrhia, comboiado -por uma
nau de linha do'setenta pecas."

• Seguiram logo depois destes mais
cento e vinte íio'brigue S. ^Boaveníura
para Gênova. Os outros, reconheci-
dos eomplices no aiíentadó contra "a
vida.do rei e relachados ao braço se-
cular, foram executados;

Gabriel Malagrida, confesspr antigo
do-D. José. «rosando de

jgggBjMjBjgggMggjjjiwig

lito, falso, coníltente, reyogante, im-
penitente, pertinaz e proíitente de va-
vios erros, geralmente contidos na. sua
obra, A vida da gloriosa Sant'Anna)).

( Continua. )
• ¦.-¦(. 
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AcaSisi.

(upitão-mór João de Brito Correia. .
Diz Pedro Ciuicua, senhorio do engenho

da invocação de S. Joào Baptisla, que tinha
no termo, desta cidade sito na riheira do A-
caliü] e para beneficio. larguesa e mannejo
do engenho lhe era necessário uma sorte do
terras, d<inde-podes.se tirar madeiras para*.
caixarias e odtras ordiuaiaas, que se gasta-
vão em dito' engenho; e assim pedia quatro
legoas d'.; terras em quadro em um rio por
nome Gronhumhem íicando-lhe sejij^re o rio
cm meie....!, o qual eslava nas fraldas do
(Tupaòha da handii do norte, e" vinha se iriet-
ler no rio Parahyba da aldeia-de ftapdàpe (? )
paia baixo para o engenho de André -da Ro-

|luij a qual len;a poderia elle supplicaide to-
mar, onde hão fosse dadaàté a-data desta
testada de. qual heréo que lá tiver terra; e não
sendo dada a poderá elle»siipplicaute tomar
da boca do rio para cima oo donde direita-
mente lhe eaisse por maneira que sempre
elle supplicante licasse com as ditas quatro
legoas de lerras em (juadro, no dito rio Gron-
humhaem.

Fez-se a concessão req*üefidá aos 2.'] de
Junho de 1021 nesta cidade Frlipea.

gpsando
nào tibslan

Opinião de
entregue aosanto, foi

tribunal-do Santo Oííicio para ser jul-
gado pelos acervos impiedosos contidos
no livro, que intitulou — Vida da glor
riosa S. Anna.

Homem do annos adiantados, pado-
condo maus tratos no forte -da Jun-
queira, em cárcere doentio e sem luz,
o seu*espirito abatèu-se, as suas fa-
cuidados {pentes desarranjaram-se e
cahiu em loucure; na, loucura do ií lu—
niinismo.. •>':•'

As suas locubrações mVsÜcas, as
suas ex!i'avagaiicias den^iiiou-as to-
das naquelle livro,, onde pensava.ouvir
vozes misteriosas, receber-visitas ce-
lestiaes e estar em com muni cação di-
rocia com a mãe da mãe de-Dous.' •

Ma!agri:]a foi: transferido -pasvi.^ps
cárceres da Inquisição,' sem' muna e
exposto as uitemi/eries-' aLmospherira.s.
Accusado.de heiesia, o' Santo Oiiicio

rrov .poi' (í co!;\ii'f.o.oomiemiioíi- •o m

Capilào-mòr .loào Ratiello do l.ima.
Diz ÍUiiael CarvaUio, que ha vinte e trez

annos, que nesla capitania era morador, .fa-
zendo serviços nas occasiões de guerra, que
se olforocerào, que forão muitas contra os i.-
nimigos piratas e coutrík o gentio da terra
sempre á sua custa sem merco alguma, até
agora; e liào tendo terras próprias em que
podesse lavrar.o ter os seus gados pedia.pa-
rasi c seos filhos legoa e meia de terra no
rio de Mangtiape aribu da passagem por ou-
de passou André de Miranda o. Duarte Gomo*
da Silveira para a serra da Cupuòba a qual
torra se começada sa medir peio rio acima
tanto do uma banda cemodu outra, e se cs-
tenderia esta terra aonde chama vão Iltipulc-
Peperituba.

Fez-se a concessão de uma legoa do terra
somente a 12 de Setembro do 1(315.

Íi'si'g&&&ei*ieh.
Capitão-mór A:t'on«o da Franca.
Diz Antônio de Yaleaeer Moraes, que ha

muitos annos reside nesta capitania com sua
casa e mais familha. acudindo a todos-os
rebates e guerras, que se íizerão aos Tapui-
as,; e até agora nào lhe forão dadas (erras
algumas cm que possa lavrar o trazer seo
gado; e porque no rio Manguape . está uma-
sorte de terras devolutas, das quaes está el-
le de posso com um curral ha mais de dois
annos sem contradição do pessoa alguma, a.
qual terra havia uma legoa de comprido o
outra de largo, que partia e Se começaria á
medir tio um rio que so motte no MamjuajHt
•aqueogomio chama Tape-eerica digo àque
o gentio chama Patu/Hi-püsurema { ? ) e tine
nossa lingua chama Tapfcerica.

Fez-se a'concessão, 'omeçando-se a medir
a dita legoa do rio Tapecefica' pelo rio- Uo
Manguape aoima*aos 21 de Abril de lü2í..

( Conliiiíia).
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0 tonento Manoel Joaquim de Albuquer-

que Uchôa declara pela imprensa quo liqui-
dou integralmente sou debito com os nego-
ciantes Gonçalves Irmão e C." do ÍTecife.

Sendo seu debito para com aquelles srs.
do 2:683$000, pagou 2:800$000, incluindo

por tanto uma parle de juros. *¦

Faz esta declaração para desmascarar cer-
tos malévolos desla cidade que procuram a-
hocanhar seu credito. •

Sua transacçào foi feita com o srTorquato,
agente daquelles srs. negociantes- no alto
sertão desta província*."

Em 25 de Maio de 1889.
•. Manoel Joaquim de Albuquerque Uchôa.

SíH.CÍO.

A' saudosa memória do tenente corone
Antônio de Sena Madureira.

G patriota não morre,
Vive alem da eternidade.

Be MadureirU o infausto passamento
A pátria chora e seus irmãos leaes;
Jlas seu nome, seus louros immortaes
Serão de gloria eterno monumento !...

Nas lutas geniaes do pensamento;
Como nas bravas lides marciaes,
Foi astro' que luzio nos arraiaes,
Inspirando valor, nobreza e alento I...

Riviil de Leonidas nó heroísmo,
De Aristides lambem na probidade,
Poi a honra o Jordão do seu baptismo !..

.I\'o ceo foi. receber da Divindade „
O prêmio da virtude e do civismo.
— Xào morreu, vive alem da eternidade !.

Princeza, Maio Üe 1880.
¦•**•>£_" * -'¦ ..-...¦.¦>.

Um Ir.

Oa^eíu do Sei*tao.

latorrugapóS».»*.
Pergunta-se ao senr Inspector da Thesou-

raria de Fazenda:
Em que lei se fundou para julgar ímpio-

çedente a denuncia dada pelo senr 2." es-
cripturario da alfândega, Verano Gomes A-
lonsod'Almeida, contra os empreiteiros da
estrada de ferro (.'onde d'Eu, Wilson, Soris &
CMimiled V

Que motivo levou-o a ir de encontro á opi-
nião do lwiirádo contador da Thesouraria,
senr ManoelRodriguesdo Paiva, que julgou
justa aquella denuncia ?

Que caso fez o senr Inspector da decisão
dp Thesouro Nacional nV 169 de 10 de No-
vembro de 188a (pie dispõe u não acuar-se
a companhia da estrada de ferro Conde d'Eu
isenta do pagamento do imposto do trans-
missão üe propriedade V »

Sori igualmente lei tra morta para.S.'S."
a disposição do art. 23 do' regulamento au-
nexo ao decreto n.° 5581 de 31 do Março de
1874 ?

Não terá lambem valor a clasula 4, n.° 3,
das constantes do decreto n.° 6(381 de 12 do
Setembro de 1877 o n.° 816 

'de 
10 de Julho

de 1885 V
Nào sora um escândalo, sem' Inspector,.o

.sen procediitfèiíto em todo esse negocio ?
Não i(ü'.'i S. S.* unicamente cedido ji pres-

são oílicial do pequeno rei desta infeliz terra ?
Responda, sénr Inspector, sua dignidade o

exige. .-,.
Entretanto, esperamos q.ue o digno senr

Verano d'Almoída recorra- da decisão illegal
dainspecloria para o Thesouro Nacional, ou-
do com certeza encontrara collegas hO.irados
o cumpridores de seus deveres.

O caracter independente do Ex.™0 Â'eiir
•ministro da fazenda não consentirá 'que se-
.rnelhante escândalo seja consummado.

.Parahyba, A lll Junho de 1889:
A meza dc Maceió.

Meu Deus ! Um sonho é bem possível
Seja coisa certa, nunca incrível. •
Meu Deus! Que velha asquerosa !..
15! orço que suas portas abrindo
Vem sorrindo; oh ! que venenosa
Serpe ! Mulher maldita ! Rindo !.. . ' .

Meu Deus ! Isto ó mais quo inferno ! —
E' horrível... um vulto tão medonho !..
Sacudi-o lá nas chammas do Averno;
Uhíde-nos, Senhor*} o rosto e risonho.

Não é o riso que contem prazer;
Elle.seduz; engana !.. Vingança ! !...
Ido mulher proscripta, vae colher
O seduzido por tua lança.

Mas... medonha, e, por demais, horrível
ê

Dizer-me quem és e donde vens ?
-r- Dizer meu norne-quasi impossível,

-v_.'

Mas digo-vos sempre: pratico bens. o

Dizei, orgulhosa, quem és em
Eu te/mi dizer. Sou Munarchia

I
ívIMH « Éiw<*.«!. ,

Pede-se ao senr liseal desta cidade que
lance suas vistas sojbrc os despejos iinuiun-
dos quo fazem no beco. á praça da Indcpen-
denciii, n.°28, estabelecimento á vapor do
senr tenente Francisco do Sousa Costa.

Junho de 1889'. ' V
Fica-se d espera.

dia?

Vadc retro, te oxoominungo^ai!
Ide, Satan, inimiga do bem).
Sentai a bandeira.e sempre clamai:
A corrupção ! A corrupção ! AmetV.

Mqu Deus ! Que linda joven baila !
Te admiro mesmo assim dormindo !
Tu me illuniinas-*és estrella,
Cuja luz meus olhos'stá ferindo.

E por ventura quem serás na vida ?
« Eu sou caminho, onde tens ingresso,
« Sou a estrada, na. vista, perdida,
('< Sou emfim aj)eusado progresso. »

Ai. meu Deus ! quanta belleza eu vi !

Que Deusa! Que feições !... Tão linda...
Exala perfumes- « é um seraíi »,•
Tem um dom celeste- é virtude ainda.

Mas... meu .Deus, eu vejo ainda, alem —
Na grand'immonsidade...- o mar...
Erguer-se um grilo. ..um vulto. ..um bem,
Um todo, por divisa,- « traternisar »—

Vem, linda bonança, em pensamentos.
Santo Deus, comprehendo este martyrio; •

Ella vem; nós chamamos alternos,
Escutamos vossa voz çom delírio-.

E' immenso o vosso-.poder, Senhor;
Fazei que ella s'approxiine e jà.
Esperamos, Santo Deus, que tsmt'horror,
Tirar-nos-eis e então da.i-nos maná.

Que vulto angélico ! Avante, avante,
• Companheiros, na luta, não tombamos.

Sacudamos um jugo revoltante,
Unidos a bandeira, defendamos.

« O caminho dos justos o Senhor conhece o
Sua Santa tjoi ju nos é lão publica !...
A monarchia aos" nossos pies, perece
Aos nossos lmrrahs, vai a Republica.

Republica ! Avante ! Avante !
.Companheiros ! 'Liberdade!

Fr-gamos ao caiiTinhante:
— Deus."Pátria, F ratei;

Patos, i.° -.1-

ECONOMIA DOMESTICA.

1.° processo:
Toma-so um frasco de boeea larga, o na

abertura so prende um saccó de lin.hó cou-
te ido as llòrés a clistillar. . •

Colloca-so por cima um pralo com bra-
sas. A essência se depositará no frasco, a
qual se muda para um outro mais conveni-
ente, depois que'se conheça que as 'flores

náo üonloem mais essência.
2.° processo:
Enfiam-se as flores em uma linha, oppri-

mem-sc, formando assim rosários bem com-
pactos e se dispõem n'um frasco de bóccá
larga, pendurados -por uma das extremida-
des quo se prende á rolha.

:Tapa-se muito -bem o frasco e pôo-se ao
sol ou a um calor lento. A essência doposi-
tar-se-fia no frasco.
g**^g~_g^,gB_gp>ga_**_g!_g*_;
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i$ emaivi) dn itía-ra— Nos Ks.--
lados-Unidos ha projecto de obtei; do
congresso os meios necessários á per-
furacão de mu poço da profundidade de
6.000 metros. .Os promotores da.idéa
fazem esta observação, alem de outras:

((.Quem poderá entrever os segredos
que a natureza encerra em taes pro-
íundezas ? Talvez lá possamos achar,
entre outras cousas, iltimitada fonte de
calor e de vida ».

Reivindicando para si a gloria de ha-
ver sido o primeiro a pleitear seme-
llíante idéa, acerescenta o Cosmos que
na verdade ó humilhante para a scien-
cia humana, emquanto tem 'penetrado

"nos espaços sideraes e devassado pelo
espedr. *:cópio a eonstiti.ieão dos astros,
permanecer na completa ignorância do
que se acha çobortó por alguns metros
da cresta terrestre sojiraa qual vive-
mos e nào {iodemos formar senão con-
jpeturas acerca de phònpfflénòs (pie
occoiTom tão perto de nò>.;.

VIce-|»i*esiíIo3ato — Por (ele-
grani ma íoi nomeado 1.° vico-presi-
dente e mandado entrar immediata-
mente em exercicio o dv. Manoel Dan-
tas Correia de Góes.

Applaudimos o acto do governo imr
perial.

O. Ex.".10 Senr Dr. Danías acha-se
na altura da espinhosa missão que lhe
foi con liada.

Espirito ordeiro, amante de sua pro-
vincia, por cuja' prosperidade-se tem
sempreempenhado, muito ó de "esperar

de sua aeüvidude na direcção dos ne-
gocios públicos, .sobretudo si conseguir,
como exige o bem estar da provincia, a
união do 

''partido.

Seu bom senso político inspira-nos
toda a confiança. ;

Felicitamol-o.

idade-
1889,

0 neophilo.

LOftO&-.I-»fl
A 1 .'• com a 4 a

E' animal, brazihuro:
A sua pelle dâ luvas;
Socompra;quem tem dinheiro.

A 2A com a 4.a
E' substancia gostosa;
W regalinho de corte
Para pessoa dòngosa. ' .' .

Da 3.a não me esqueço;
Porque ainda estou lembrado

t)ue juntando com ai.'',
Temos um nome formado..

O conceito é o nome,
Que mo ficou na memória,

Da menina hictuosa, . .*
Quq sleiicòntrá na" historia.

Cuinhe, 30 de Abril de 1889.
• . . Isidoro Pereira de Sol/sa. •

RFNDAS DAS ALFANDEíiAS - Quadro,
i cm parati vo entre o rendimento do ihez.de Ja-
neiro de 1838 e o.de 1889;

Pd o dc Janeiro
Bahia, \ •

Pornaniliupo
São Paulo
Maranhão
Pdo Grande do Sul
Parahylxi
Ahigòas
Santa ('alhariua
tírugiiayanna
Espirito Santo

1889.
Rio.de Janeiro
São Paulo
Pernambuco
Halüa
Para

' Maranhão
Rio Grande do Sul
Porto Alegre
Ceará
Alagoas
Parahyba
Pelotas
Santa Catharina
Espirito Santo
Uruguavanna
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ca cae».* lavi-asloros-r-Nóti-
ciam alguns jornaes o seguinte:

Em nm dos últimos números do Ob~
servadnr de Ceyíão lemos uma noticia
interessantissima.

Um dos abastados lavradores de Co-
lombo soíTreu -a -tempos uma parede.-
dos seus trabalhadores e desde esse
tempo cogitou no meio de substituir o
trabalhe. * . -;>

Arraniou dons macacos domesticados'
e lhes ensinou a capinar; depois de ai-
giim tempo ensinou-lhes iaml.jem a eo-
Iher café. ; •

A pouco e.. pouco foi colleccionando
novos simios, e hoje tom 63, que tra-
balham a seu serviço, e são os operari-
os mais econômicos quo se coiíliecem.

A sua alimentação consiste em-bana-
na e angu. • - •'

Já se ve (pie por esse lado nada pode
haver dc mais barato: uma plantarão
de bananeiras e de milho, eis quanto eus-
ta a turma de trabalhadores do tal fa-
zendejro de Cevláo-, • '¦ »n;

A's vezes niii ou outro, .malandre?;?;
outras yeses ha brigas ou por causa de.
angu e banana, ou por cairsa:de amo-
res; mas algumas rolhadas os chamam
ao cumprimento, dos cleveres.

- "¦

SB,j>íaos nrtesâaiiws—Diz o Jor-
nal do ( onmôrcio:

((Agofâ que poços artesianos vão ser
perfurados uo Ceará, fazendo esperar
que ponhão algumas localidades a abri-
go da escassez de águas, qiie as ator-
menta poriodicament(.\ é para inspirar-
vos vivo interesse o. bom êxito alcança-
do pelo emprego de taes apparelhos em ¦

planiceis de Constantina, [irovincia da
Argélia. As águas artesianas, alli a-
bmídanles, achão-se na profundidach?
de 70 a 75 metros. Os poços abortos.:
por engenheiros ír;mcezes estão dando
(segundo aílirma La Nulure) resultados
magniíicos. (J maior, .perfurado em
188-i-, produz 6:000 litros por minuto;-
outro, aberto;érn 1887, está produzindo
4.000 litros por minuto e os de o-a
•4.000 con.táo-se numerosos, semelhan-
do crateras de pequenos vulcões de a-
°'ii a

14:850*413
J0,í02:744$44o.

Aii,da faltam os resultados das outras 11
alfândegas', principalmente de Amazonas, eu-'

jo movimento commercial- augnventa rápida-
mente, e tende já. a se appro.vimar ao do Para.

Inaugurado em 1856, este serviço
conta hoje 114 poços, artesianos fran-
cezes, os quaes, reunidos a 492 poços
indígenas, e a algumas .fontes* naUirá-
es, produzem por minuto 255.698'litros
ou 4 mel ros cúbicos por • segundo Os
poços 

'indígenas sa-o cavados à; mãac
interiormente revestidos de madeira; de
maneira que. a sua duração é limitada,
ao passo quo os francezes oüerecem
epndiçõos deduraçào indefinida.

K'«a topograpíiia muito especial 
'da

região que explica a. existência deste
copioso. lençol do água subterrâneo.'
Posto'que mio-haja indicação para pre-
sumir que a água subterrânea-do Cea-
rá seja tão abundante, o, portanto; não
possamos esperar suppriminnto compa-
ravelaodos desertos ele 0onstai>tina>
temos pormnito [liansivers-as-esperau-
ças depositadas nos poços pro] ectados

, ¦ ¦ -::.a«;
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rCaquella nossa provincia qüo, com este
o out:t)s melhoramentos, nào mais verá
jaeriodicain.ente devastada a sua riqueza
polo íla^ello da secca. Supprimento
•'regular de água e locomoção prompta
por extensa rede 4o viaçào férrea atte-
nuarao de certo os effeitos das sèccas
do Ceará até fazer perder a este pheno-
iJieno, tanto mais terrível quanto o seu
Tyclo 6 indeterminado, o caracter.de,
•«alamidade nacional.

A empreza eonstructora do poços ar-
tésiatios tomou o compi^missò de nào
receber do estado o preço convenciona-
do senáo á medida que cada poço entrar
em actividade, fornecendo o minimüm
estipulado, do supprimento do água...
Esta cláusula parece testemunhar que
estudos forào leitos para determinar a
existência no Ceará, . em profundidade
maior ou menor, de lençol de água com
u possança hescssaria ao exilo do pro-
jjecto. Investigações geológicas do en-
¦Çonheirò J. J. Revy parecem aliás con-
limiar esta presumpção.,)

¦ ' ." ¦"  . "•

Fií« d*» iii mi ilo-— .(Um sábio alie-
iHáo diz que toda a vida vegetal e a-
¦iiim.il do nosso planeta acabará no an-
•no de 1897, em conseqüência da muita
intensidade do calor. Succederáá terra

•o que succedeu este anno á Estrella do
• Norte, que foi incendiada,

Um cometa, que visitou o nosso svs-
tema planetário em 1868, 1876 e 1880,
.acorcando-se cada'vez mais, parece que
deverá produzir em 1897 um accidente
rgual ao que solTreu a estrella no cor-
rente anno.

A vista disso nos parece que e. tempo
do hzo.v os nossos testamontos e pre-
pararmo-nos para a viagem.'

rahyba bastante seria para deixar 3e
lado essas pequenas questões de pre-
suinjH.;ào.

\V matéria sobre que náo acceifamos
discussão.

Horroroso—*l)a cidade de Patos,
Minas, escrevem o seguinte:

«lYesta cidade deram-se quatro fa-
ctos horrorosos:

• í.°; Um pae matou a pau um filho de
cinco annos, porque a pobre creança
náo lhe trouxe do pasto.um cavallo que
mandara buscar.

O desafinado pegou no cadáver do
• iiinocente-e íoi enterral-o no meio de

Vimas bananeiras do quintal.
2.° Um menino queixou-se que es-

tava com fome, o pae zangou-se e
rachóu-lhe a cabeça de meio a meio.

3.° Uma mulher que era muito mal-
tratada pelo. marido, em unia npute em
(pio elle dormia a bom dormir, levan-
tou-so d) leito, fez luz, .acordou dous
filhos e convidou-os a auxilial-a a ma-
t.-ar o esposo..

Os meninos recusaram-se; enlão ei-
Ia foi buscar um machado e com elle
eortoii, sósinha, o pescoço do marido.

No-dia seguinte veio á villa o contou
á autoridade o que.havia feito.

Estes três assassinos estão presos.»

Ci az &t ii ti x Parahy 5> \ — Em
vista de nosso artigo editorial de hoje
deixamos de responder ao artigo dá
Gazeta da Parahyba de 8 do corrente,
apezar da consideração pessoal que''prestamos>a seus dignos redactores.

Seja-nos permittido, entretanto, u-
ma ligeira observaçáo, ern «resposta á
grande injustiça de que fomos vietima
por parte do autor do artigo em (pies-
tão.

Excepto nos dous primeiros mezes de
nossa existência, jamais :nos. servimos
dos telegraminas dá Gazeta da- Para-
kybtv, mesmo por aquella occasião lize-
mol-o declarando, a origem delles.

Actualmente os números da Gazeta
da Parahyba nos chegam tardiamente e
seus telegramrnas pouco nos orientam.

* Temos coitos pendentes no' Recife o
na Parahyba que nos servem com a
maior rapidez, talvez superior á de
que pode dispor a imprensa da capital:
si a Gazeta da Parahyba assim o qui-
zer, declinaremos os seus nomes, para,
o que lhes vamos pedir a necessária
permissão. *

A Damos esse cavaco em. homenagem
ú, verdade,; sifpp^uiüs a Gazeta da l>a-

Preventivo d ti febre ama-
re;liá--p Dr. Figueiredo de Maga-
llíàes', distinclo clinico residente em S.
Paulo, escreveu á. Gazeta de Noticias o
seguinte:

«Si o ácido arsoniosoé medicamento
rccommendado no tratamento preventi-
vo da febre amarella, o sulfato de qui-
jfina 6-the mil vezes supeiior no seu
tratamento prophylalico,. porque tem o
poder preservativo como rei dus espe-1
çiíiços centra todos os envenenamentos
palustres ou infecções [Ktsfilenciaes.

«Tomado todas as manhãs na dose
de' (ruií117 grãos, conforme a idade dos
indivíduos, o sulfato** de quinina nao
previne nem prevê, nem precãoê, nem
¦precata, mas preserva, resguarda, im-
pede, evita o obsta o desenvolvimento
da terrível moléstia.

«Fallo aiíctorisado pela observação
pessoal e experiência própria, tanto na
África como aqui, onde ha 21 annos
tenho visto confirmada de modo ácjini-
ravel a respectiva immunidade por oe-
casião de diversas epidemias e, como
prova que todos podem facilmente ave-
riguar, cito. o facto ile 'não ter havido
siquer um caso, de febre amarella nas
guarniçOes de quatro navios de guerra
portugffezesi que estiveram n'este por-
to em epoclias epidêmicas desde a de
1876. cujas guarniçòes foram subníef-
tidas ao referido tratamento preser-
vafivo do sulfato de quinina pela forma
supra indicada.

«Aecresee ainda em vantagem rela-
tiva sobre o ácido árseniosò a, circums-
tancia de ser o sulfato de quinina de
mais lacil e ínotlensivo emprego, que a
nenhum perigo expõe, ainda q.ue ao seu
inanipulador escape a mão no peso ou
medida da dozag.-m.

«Si couro que deixo dito posso prós-
lar também algum serviço á humanida-
de, v.v. transmitiam ao publico a hu-
mjlde opinião do vosso aííeiçoado col-
lega».

habitantes da cidade o dos arrebaUlòs em
frente da casa dos directores desta folha e da-
hi Sahiu o povo precedido do uma banda do
musica, cm passeiata pelas ruas mais publi-
cas da' risonha Campina.

Muitos discursos foram pronunciados em,
casa do distinclo liberal, major Bolmiro Bar-
bosa Ribeiro, e suceossivamento a porta do
dr. Joaquim Xavier de Moraes Andrade, dr.

juiz do direito, typographia da.« Gazeta do
Sertão »': dr. Irineu, terminando a festa alta
noule em casa do dr! Chateaubriand Bande-i-
ra de Mello, na maior paz e harmonia.

• Foram horas de i-egòsijo, a que os libera-
es desta terra tinham legitimo direito.

ILVBRAS COHPÜS- .-V Relação, por meio
de uma ordem preventiva de líatfeas eotpus,
passada em favor dos nossas amigos, João
da Silva Pimentel e phármaceütico Ildefonso
(le Azevedo, anmillou o monstruoso processo
contra files instaurado por conselhos do vi-
gariü Salles.

Foí um acto de rigorosa justiça, que mui-
to incommodou ro digno pastor por nào ter
levado a eíteito a sua vingairça. .

Felicitamos aos nosso amigos*.

iiiiiiiin¦¦iiüiiVn "i íiai'nMim:iirajTajTTrr"-fr-i—'-^—aü

IIOSPKDK - Esteve nesta cidade o Rv.""
padre João Francisco Fernandes, digno dire-
CtO/j* du Collegio S. l',uiz de Gonzaga, na cidade
de Goyanna.

Retribuímos a honrosa visita que nos fez.

PASSEIA'!^ ~ Gra.iid(;fói o regosijo que.
desperlou nesta cidade a.noticia da organi-
saçào do ministério Ouro Freto. .

A chamada do senr senador Saraiva ]á ha-
via disposto os ânimos a maior elfusào de
alegria é satisfação, (pie chegou a seu auge,
quando no dia 9 ao meio dia appareceií nos-
so;boletim, annunciando a organisaçáo deli-
nilivado gabinete, viute.e poucas;horas de-
pois de rcalisada esta.

Não tem numero a quantidade do girandu.-
Ias que atroaram os ares' durante o resto do
<üa c os seguintes; as scenas de abraços e fe-
licitações, não cessaram um só instante.

F.nào era'para. menos.
A comarca; subjugada pelo terror que ha-

via adoptado a situação deeahidu como foj-jDa
de governo, sentia-se livre, tranquilla, e, pas-
sundo subitamente de uma almosphera car-
regada para outra tinia de bonançosas espe-
rança, respirava a largos pulmões o ar saiu-
tar da liberdade.

£npjUo,. apjsardá chuva, tévuiiruiííís.G os

SOCCORROS FüBblCOS - São innumo-
rasas queixas o reclamações que temoho-

gado a nosso conhecimento a propósito do
modo irregular o injusto porque tom sido
feita a distribuição de soccorros públicos
nesta cidade.

Consta-nos que a paga diária feita aos re-
tirantos que estão em trabalho no açude e na
igreja nào e uniforme, variando segundo as
aííeições o ate a còr política dos trabalhado-
res! •

Falla-se-nos também de mãos tratos de
linguagem por parte do vigário »Salles con-
tra as infelizes mulheres que o destino incle-
mente levou a trabalhar debaixo do suas or-

«
dens.

Vi do lastimar que o sr. vigário se tenha
esquecido de que a miséria o a pobreza não
rream direitos a doscbmpusturas.

0 que o mais graye, porem, 6 (pie se nos
aílirma que o dinheiro enviado para obras

publicas esiáservindo para compra do votos,

já íingindo-se pagamento de ordenados pio-
gues a eleitores quo não trabalham, já dos-

pedindo-so das obras indivíduos qoe nào

querem comprometler o seu voto.
Assim é que, pira citar nomes, acaba de

ser despêttrdo do serviço do açude o cidadão
BaldÜinb Goníes da Silveira, homem pobris*-
simo, carregado de numerosa familia, por se
haver recusado a votar com os conservado-
res nas eleições próximas.

Acresce também que os gêneros mandados

tratadas com palavras inconvenientes jwlo
nosso delicado pastor, para viiigarom-.se,
encheram-lhe de areia as meias e sapatos. -¦

*

Qne o Clemnntino anda ft propalar que irà

para qualquer parte quo os liberaes quize-
rem, ató para o inferno.

Ah 1 disse uui.hcu visinho, .so isso fosse

possível '•
*

Que o vigário -Salles, ao chegar a noticia
da queda da situação, andou dous dias
fugido.

Que falta que fazem os capitães de mat-
to, pensa.va o sachrislão, se lastimando.

A*! NU se IO»

Feira de Itabayanna em 1 i do Junho'
de 1889.

pelo governo estão sendo em parte deposita-* |}ois recolhidos ftOS CUFKIC9 . . . .1300
dos, segundo se conta, em casas partícula-
res, para cujjj consumo vai servindo.

Feitas estas- queixas, reclamamos provi
dencias a quem de direito.

Vagaram os seguintes:
Que .no'domingo, ao» distribuir-se o bole-

lim da. (! Gazeta >), com a orgituisacão do mi-
nislerio, o Chrisiiauo licou furioso.

Isse noh pode se.. #
. — bá so vai minha feira de água abaixo !
diabo ! diabo! gemeu o Alexandrino com os
olhos cheios de lagrimas.

Li.ssandine, voehê shabe qui irias, ! Vou a
Parahyba. imlmgd miiòsteri ,

Vá, Christiafío, vá.
V, lá se foi á toda pressa o gringo para a

-Parahyba, onde se acha.

Que o nosso pastor, vigário Sall.es, está
ínuito recoioso de que sou rebardioo chame
á contas. <

.

Que o Clomcntino «Procopio, quando soube
da queda do seu partido, foi immediatamen-
ie á casa do t,spinola.

Então, Kspinola ! de ora em diante 0-
•preciso melhorar de cOhducta; -do contf;arip'
vamos á cadeia. •

Porque V !
Acha pouco o que temos feito ! 1

Quo o Vianna suspira pela vinda do juiz do
direito [Vara restabelecer a ordem iio fóiii.

Já ! ! ..

.Que a-', mulh m*os do serviço du igreja., mal-

Hotííl I=tpyal
VM CABKDKM-O .

lf>-RUA DO C()MMERCIÜ-Í(>

Comida* e luiichs a qual-
qii^r hora. Bebi«laM.de
toilit* ad qualifladoM

TEM K^ELLENTKS COMMODOS-
PARA FAMÍLIA.

Promptidào,' asseià o preços rasoaveis.

O gerente,

José Fãuaido Marcos d'Araújo.

0dr.M(inoel Cavalcajite Ferreira Mello,

ex-iiiiz municipal do Teixeira, residindo ik-s-
.•

'.a cidade, advoga no f-v«ro desta comarca i*

em qualquer parte do alto sertão.

ROLETIM COMMKHCIAL

•Vendidos  W
a>

P.egulando o kilo da carne W) a 280.rs,
Destino

Pernambuco ,,¦ 300
Seguiram para S.Autào , . . •• 400

(diversos) ../.... 300
Sobras \ '300

i:
Meirado melhorando.

Feira de Campina, hoje, iIde Junho
de 1880.

ilouvo 1700 bois.
Pela es! rada do Siridó . .' . 700

a das Espinhara-s/ 1000

Mercado de Campina em 8. de Junho
do 1.889.
Milho
Feijào .. \ '. . ..'. .
Fnrinha
Carne secca . . . kil.
Rapadura, cento-. . . .
Couro de bode, o cento
Sola, o meio .,

. . . .'1§4Í)0
. . , i|p

. . 1$400
$500

.'. 9§000*

....90§0t)0

.....2^500.

( Serviço parlküliir )
R&cife 12 de Janto. Foi muni*

p

mie Caiará.
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